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Sabe-se que os clássicos museus de história natural e de ciências, por essência, possuem coleções que se relacionam diretamente com a história da colonização dos países europeus em diversas partes do mundo. Este fato tem desafiado essas instituições a pensarem não só em como lidar com essas coleções, mas também em como promover a construção das narrativas e práticas de educação e comunicação dentro desses espaços (Marandino e Meneses, 2024), e fora deles também. Essa problemática vai de encontro a um projeto educativo realizado junto ao Museu Nacional de História Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa em 2024. “Porco-espinho: que história é a tua?” foi uma atividade de contação e criação de histórias e desenhos a partir de um porco-espinho africano taxidermizado. Além das sessões realizadas no museu, uma etapa foi desenvolvida em uma escola pública da periferia de Lisboa, no Vale da Amoreira, envolvendo cerca de 200 estudantes de diferentes origens socioculturais, muitos dos quais compartilhavam experiências diretas com a espécie em seus países de origem. Dividida em quatro momentos, da contação à interação com o animal, a atividade possibilitou a socialização de múltiplas leituras sobre o porco-espinho, evidenciando o potencial da proposta para dialogar com comunidades historicamente marginalizadas. Ao final, 45 narrativas foram analisadas a partir dos eixos de análise propostos por Marandino (2024). Ao abordarmos a denúncia e o anúncio deste tópico, objetivamos apontar possíveis caminhos de leitura e análise capazes de suscitar discussões decoloniais que vão ao encontro do que Ferdinand (2022, p. 41) chama de “habitar colonial”. Como elemento inovador, destaca-se o uso da contação de histórias invisibilizadas dos objetos museais como estratégia de comunicação científica, deslocando o animal de uma posição exclusivamente científica para um sujeito atravessado por contextos históricos, museológicos, culturais e políticos. O trabalho contribui ao oferecer subsídios teórico-metodológicos para práticas educativas que problematizam patrimônios colonizados em museus. Para comunicadores de ciência, a apresentação propõe inspiração para o desenvolvimento de ações que interroguem as histórias ausentes dos patrimônios presentes nos museus.
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